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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Calanthe estava junto do seu pai, a cumprimentar os convidados na sala de banquetes do melhor hotel de Atenas. Toda a alta sociedade fora à festa e ela estava contente. Afinal de contas, o sexagésimo aniversário do seu pai era algo para celebrar.

			Olhou para ele de esguelha, com o sobrolho franzido. Apesar de tentar mostrar-se alegre, havia uma certa tensão nele, como se estivesse a fazer um esforço. Não tinha bom aspeto e a ansiedade apoderou-se dela. 

			O seu pai sempre fora um homem entusiasta, enérgico e contundente, características que o tinham transformado num multimilionário, dono de um império que valia uma fortuna.

			Embora a sua própria especialidade fosse a Arte Clássica e dividisse o seu tempo entre os museus de Londres e Atenas, Calanthe sabia que, como filha única, algum dia herdaria esse império. Mas não queria que esse dia chegasse demasiado depressa. Não queria perdê-lo como perdera a sua mãe.

			Uma sombra de dor obscureceu o seu rosto. Tinham passado apenas dois anos desde que a sua mãe sucumbira ao cancro contra o qual lutara tão corajosamente.

			Calanthe tentou afastar a tristeza. Estava ali como anfitriã da festa e queria que o seu pai se sentisse orgulhoso dela.

			– A minha querida menina, estás tão bonita! – exclamou Georgios, ao vê-la.

			– Obrigada, papá.

			Tinha o cabelo escuro e a tez morena como o seu pai, mas os olhos cinzento-azulados eram herança da sua mãe inglesa. 

			Calanthe sabia que estava bonita com o vestido de alta-costura. A seda azul-pálida condizia com os seus olhos e o corte engenhoso em viés destacava a sua figura esbelta na perfeição. Com um rosto ovalado, nariz delicado, lábios generosos, o cabelo apanhado num coque elegante e um colar discreto de diamantes, presente do seu pai, ninguém conseguiria encontrar-lhe nenhum defeito.

			Atraía os olhares, sempre o fizera. Mas a sua atitude era um pouco esquiva e isso exasperava o seu pai porque queria que se casasse o mais depressa possível. 

			Mas, para se casar, tinha de se apaixonar e já o fizera antes, quando era mais jovem, mais ingénua e confiante.

			E tinham-lhe partido o coração. Tinham destruído as suas ilusões da forma mais cruel.

			Mas chegavam mais convidados e Calanthe fez um esforço para lhes prestar atenção.

			Os seus olhos dirigiram-se para a entrada da sala de banquetes, onde o pessoal do hotel mandava entrar os recém-chegados.

			Um dos empregados ofereceu-lhe uma taça de champanhe e, distraidamente, Calanthe aceitou-a enquanto olhava para a porta. 

			Certamente, já todos os convidados estavam ali e o jantar servir-se-ia dentro de alguns minutos.

			Estava prestes a beber um gole de champanhe quando um homem entrou na sala. Alto, com smoking, como todos os outros convidados. 

			Mas havia alguma coisa nele…

			A respiração congelou na garganta e apertou a taça de champanhe com os dedos rígidos.

			O convidado virou-se para olhar à volta…

			E Calanthe sentiu que o seu coração parava.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Oito anos antes

			 

			Calanthe levantou o fragmento de cerâmica encravado na terra dura e seca, arrancando-o delicadamente com a ponta da sua espátula antes de chamar Georgia, que trabalhava ao seu lado, para que desse uma olhadela. Georgia era estudante de arqueologia e, portanto, tinha muita experiência.

			Ela estudava História da Arte, mas juntara-se como voluntária ao grupo de estudantes de arqueologia para escavar uma jazida encontrada recentemente nas obras de construção de um hotel.

			Estavam numa das inumeráveis ilhas do mar Egeu e os estudantes, a maioria inglesa, eram um grupo alegre, contentes por ter umas férias pagas na Grécia.

			E Calanthe estava a colaborar de boa vontade. Podia ter um pai milionário, que visitava durante as férias escolares, mas a sua mãe criara-a de forma normal. Poucos sabiam que tinha um apelido grego, além do apelido inglês da sua mãe por que era conhecida, e nem sequer os seus amigos sabiam quão rico era Georgios Petranakos.

			– O que pensas? – perguntou a Georgia, segurando o fragmento de terracota na palma da mão.

			A sua amiga observou-o, pensativa.

			– Talvez cerâmica de Corinto? Vejamos se há mais antes de dizer ao professor – respondeu, começando a trabalhar com a espátula e o pincel.

			Uma sombra caiu sobre elas então.

			– Já encontraram ouro e joias, meninas? 

			Era uma voz profunda, masculina, com sotaque grego.

			Assustadas, Calanthe e Georgia levantaram a cabeça. E ambas ficaram boquiabertas. 

			O estranho que as observava era impressionante e Calanthe ficou com falta de ar. 

			Era de ancas estreitas e ombros largos, com um peito musculado, moldado por uma t-shirt caqui poeirenta. Uns óculos de sol escondiam os seus olhos, mas tinha um queixo quadrado, uma boca esculpida, nariz afiado e o cabelo escuro um pouco comprido.

			Era um homem completamente devastador. O mais bonito que alguma vez vira.

			– Até agora, só vasilhas de cerâmica – respondeu Georgia, finalmente, endireitando-se.

			Calanthe fez o mesmo, consciente dos seus calções, largos e cobertos de terra, da t-shirt encharcada de suor e do cabelo despenteado.

			Quem era aquele homem?, perguntou-se. E depois respondeu à sua própria pergunta. Obviamente, um dos pedreiros da obra porque tinha um capacete amarelo na mão.

			No entanto, não sabia o que estava a fazer ali, na escavação, porque a entrada era proibida para todos, exceto para a equipa de arqueologia.

			– Supostamente, não deve entrar aqui – disse-lhe, mais antipática do que devia.

			Embora usasse óculos de sol, Calanthe sentiu que o seu olhar a atravessava. 

			– Sentia curiosidade – respondeu ele, num tom lacónico. – Afinal de contas, estão a desenterrar a história do meu país.

			Calanthe ergueu o queixo.

			– Já que se trata do teu país, poderias demonstrar que valorizas a sua história proibindo a construção de hotéis por todo o lado.

			O olhar velado dirigiu-se diretamente para ela.

			– A jazida está protegida e os gregos modernos têm de ganhar a vida. O turismo é uma fonte de ganhos importante, de modo que os hotéis não são um luxo, mas uma necessidade essencial.

			Calanthe queria zangar-se, mas sabia que tinha razão. Além disso, não entendia porque queria zangar-se com ele.

			– Perguntava-me se precisavam de outro voluntário – disse o estranho, então. – Talvez possa ajudar-vos quando acabar o meu turno de trabalho. 

			Estava a olhar diretamente para ela e Calanthe corou. 

			– Terás de perguntar ao professor – respondeu Georgia. – Está ali – acrescentou, apontando com a mão.

			O estranho assentiu. 

			– Obrigado. Fá-lo-ei.

			Quando se afastou, Calanthe voltou a concentrar-se na sua tarefa, mas Georgia seguiu-o com o olhar.

			– Que pedaço de homem!

			– É apenas um pedreiro – murmurou Calanthe.

			Georgia arqueou as sobrancelhas.

			– Isso parece um pouco altivo, não achas?

			Calanthe encolheu os ombros. 

			– O que é que um pedreiro pode saber sobre o que estamos a fazer?

			– Está interessado – disse Georgia. – Dá-lhe uma oportunidade.

			– Talvez seja um ladrão. Afinal de contas, perguntou se tínhamos encontrado ouro e joias.

			– Todos perguntam isso nas escavações – argumentou Georgia. – E não vamos encontrar ouro nem joias, só vasilhas. E falando disso… vamos ver se conseguimos encontrar o resto desta panela. 

			Calanthe tentou tirar da cabeça o homem que acabara de se voluntariar, mas não conseguiu. 

			Georgia tinha razão. Aquele homem era realmente espetacular.

			 

			 

			O seu nome, conforme Georgia a informou nessa noite, enquanto iam com os outros estudantes a uma taberna perto do porto, era Nik.

			– Vai trabalhar com o Dave e o Ken. Não se importam que um «pedreiro» os ajude – disse-lhe, brincalhona. 

			– Tanto me faz – respondeu Calanthe.

			– Ora, és transparente – troçou Georgia. – Só dizes isso porque gostas dele e não queres admiti-lo.

			– Não é verdade…

			– Eu também o adoro. Essa voz rouca, com esse sotaque tão sexy. É lindíssimo, admito-o. Mas sei que não tenho nenhuma possibilidade, não está ao meu alcance.

			Calanthe revirou os olhos. 

			– Não te subestimes.

			– Não me subestimo, só estou a ser sincera – replicou Georgia. – Além disso, vim aqui com a esperança de que o Dave e eu pudéssemos resolver as coisas entre nós. Sabes que passei anos atrás dele. Mas tu…

			A sua amiga olhou para ela de cima a baixo. Com um vestido de algodão que destacava a sua figura esbelta e o cabelo apanhado num rabo-de-cavalo, depois de tomar banho e de se arranjar, era uma rapariga muito bonita.

			– Eu, o quê? O que estás a dizer?

			– Que, definitivamente, Nik, o Grego, está ao teu alcance.

			Calanthe deixou escapar um bufido. 

			– Não tenho nenhum interesse.

			– Mas de certeza que ele estaria interessado em ti. És muito bonita e os gregos adoram as raparigas inglesas. Ah e tu és meio grega, esqueço-me sempre.

			– Georgia, por favor, não lhe digas que sou meio grega – disse Calanthe, então, lançando um olhar de aviso à sua amiga. 

			Não queria perguntas sobre o seu pai porque o apelido era tão conhecido como a fortuna familiar.

			– Não direi nada, prometo-te – garantiu-lhe Georgia. – Bom, vamos jantar. Estou cheia de fome.

			Encontraram um sítio no pátio, entre a multidão alegre de estudantes que devoravam gyros e souvlakis, regados com garrafas de vinho local.

			A conversa era animada, irreverente e familiar. Discutiram sobre as descobertas do dia e outros assuntos arqueológicos e depois passaram a assuntos de interesse universal para a sua geração, desde bandas de rock até política ou como evitar uma mudança climática catastrófica.

			Todos estavam relaxados e felizes e Calanthe recostou-se na cadeira, com o copo de vinho na mão, questionando-se se teria espaço no estômago para um desses bolos doces e pegajosos que eram a sobremesa tradicional da zona. 

			O seu pai espantar-se-ia ao vê-la a jantar num ambiente tão humilde. Quando estava com ele em Atenas, o seu chefe fazia pratos deliciosos ou comiam nos restaurantes mais exclusivos da cidade.

			Calanthe sorriu para si, desfrutando da brisa leve e do fluxo do mar a acariciar os barcos amarrados no porto. Mexeu o pescoço e virou os ombros ligeiramente para relaxar os músculos. Estivera encurvada a maior parte do dia enquanto trabalhava com os seus companheiros escavadores.

			– Precisas de uma massagem?

			Era uma voz rouca e profunda, muito masculina. E conhecida.

			Calanthe levantou a cabeça.

			Trocara a roupa de trabalho por umas calças de ganga e uma t-shirt limpa, mas não havia dúvida de quem era. 

			Alto, moreno e devastador.

			Tanto que Calanthe teve de clarear garganta. 

			Georgia, que mantinha um tête-à-tête mais do que amistoso com Dave do outro lado da mesa, levantou o olhar. Como fizeram as outras raparigas para observar o homem que acabara de aparecer na taberna.

			– Olá, Nik. Senta-te – convidou Ken, oferecendo-lhe um copo de vinho.

			Ele sentou-se ao lado de Calanthe e ofereceu-lhe um sorriso.

			– Yammas… – brindou, levantando o seu copo. – Que encontrem o tesouro.

			Calanthe teria querido que continuasse a usar os óculos de sol porque, sem eles, tinha um aspeto…

			Sombrio e devastador, irresistível.

			– Mas acho que eu acabei de o encontrar. Um tesouro dourado – disse ele, então, em grego.

			Calanthe falava a língua, mas fingiu que não o entendera. Não conseguia mexer um músculo e ficou imóvel enquanto esses olhos incríveis a percorriam.

			Marcando-a, como se fosse uma propriedade sua.

			De repente, conseguia ouvir a sua própria pulsação, os batimentos do seu coração, tão fortes que quase temeu que ele se apercebesse.

			– Nada de ouro nem joias, Nik – respondeu Georgia. – Só panelas e vasilhas. E um pouco de bronze.

			Quando ele desviou o olhar, Calanthe sentiu que conseguia respirar de novo e, tremendo, bebeu um gole de vinho para se acalmar. 

			O que raios acabara de acontecer?

			– Bronze? – repetiu Nik. – Nada de ferro?

			– Talvez encontremos um pouco de ferro – interveio Dave. – Mas o professor diz que esta jazida está situada entre o bronze e o ferro. Provavelmente, é do século XI ou do século X antes de Cristo.

			Nik assentiu. 

			– Então, é posterior ao Período Micénico? 

			Calanthe olhou para ele, surpreendida. De modo que sabia um pouco do assunto. 

			Depois disso, todos começaram uma discussão sobre o período da jazida e quais poderiam ser as implicações da sua localização.

			Embora claramente não fosse um especialista, Nik defendia-se bem e fez alguns comentários sobre os estilos e métodos de construção que se usavam nesse período.

			– Pareces ter adquirido conhecimentos históricos a trabalhar numa obra de construção moderna – comentou.

			Dissera-o a sorrir, de bom humor, mas a resposta de Nik foi outro olhar chocante.

			– Consegui os meus conhecimentos sobre métodos históricos de construção na universidade, onde estudo Arquitetura. 

			Calanthe ficou corada. 

			«Que tola. Tentei desprezá-lo porque pensei que era apenas um pedreiro.»

			Porque fizera isso? Para o pôr no seu lugar?

			«Para o manter à distância porque…»

			Ouviu-o a rir-se de qualquer coisa e viu que deitava a cabeça para trás. A sua gargalhada era aberta, alegre e tinha uns dentes fortes e brancos.

			Com um suspiro de derrota, Calanthe teve de admitir que era o homem mais atraente que alguma vez vira.

			Georgia virara-se para conversar com Dave e Calanthe inclinou-se para a frente, apoiando os cotovelos na mesa para olhar para ele.

			Afinal de contas, porque não haveria de olhar para ele? Porque não haveria de admitir como era atraente?

			Era inofensivo, não era?

			 

			 

			Atenas, no presente

			 

			«Inofensivo.»

			Essa palavra repetia-se no cérebro de Calanthe enquanto olhava para Nik.

			Não fora inofensivo, antes pelo contrário.

			Mas de que servia recordar o que acontecera há tanto tempo? Fora uma ingénua e o seu coração estúpido e confiante pagara um preço muito alto por isso. 

			Ficara devastada, amargamente desiludida pelo homem que fora…

			Ouviu na sua cabeça o eco das palavras do seu pai, dizendo-lhe exatamente o que Nik fizera, a que se rebaixara. Com que falta de vergonha e com que facilidade o fizera.

			Queria esquecer isso, esquecer o passado amargo. 

			Mas o passado dirigia-se para ela.

			Só teve uns segundos para se preparar, para tirar forças de algum lugar… e então ele estava ao seu lado. De pé à frente dela, a um escasso metro de distância, tão alto e atraente como sempre.

			O smoking, feito à medida, moldava o seu corpo de um modo fabuloso. Tinha o cabelo bem cortado e acabara de se barbear. Era alto, forte, imaculado, encaixando na perfeição com os convidados ricos e elegantes que os rodeavam.

			Os olhos que pousaram nela, não no seu pai, eram escuros e tão indecifráveis como tinham sido há oito anos. 

			Calanthe agarrou a taça de champanhe com tanta força que quase receava parti-la. Não lhe restavam forças para analisar esse algo que ganhou vida nos seus olhos, algo que não parecia nada suave.

			– Olá, Calanthe, há quanto tempo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Nikos viu a sua expressão chocada. Bom, também não esperava vê-la ali. Fora apenas um impulso, o instinto de aproveitar as oportunidades à medida que se apresentavam, que fizera com que entrasse na sala de banquetes.

			Olhou para o homem que estava ao seu lado. Havia um brilho inquisitivo nos olhos de Georgios Petranakos, mas não parecia saber quem era. 

			Os mediadores que enviara há oito anos para proteger a sua filha tê-lo-iam reconhecido, apesar de, então, usar o apelido da sua avó.

			– Nikos Kavadis – apresentou-se.

			Viu Georgios Petranakos a examinar mentalmente o nome e depois a assentir com a cabeça. 

			– Ah, sim, claro.

			– Espero que não se importe que tenha vindo à festa. – Nikos esboçou um sorriso amável e respeitoso. – Hospedo-me neste hotel e vi o seu nome no painel de eventos do hall.

			O homem sorriu afavelmente. 

			– Ainda bem que vieste. Tinha vontade de te conhecer.

			Ainda bem? Há alguns anos, não fora assim. Então, tomara medidas desumanas e rápidas para o afastar da sua filha. 

			Mas agora… Ah, agora podia mexer-se em círculos de elite como Georgios Petranakos. A sua empresa trabalhava por todo o mundo, onde se requeressem os seus serviços, tão especializados e inovadores que, em oito curtos anos, se transformara num homem muito rico.

			Um homem que podia entrar, sem ser convidado, na festa privada de Georgios Petranakos. Um homem que podia olhar com impunidade para a mulher que estava ao seu lado. 

			Uma mulher que nunca imaginara que voltaria a ver. Uma mulher que conhecera há oito anos.

			«Mas ela sempre foi a mulher que está aqui agora. Mesmo então.»

			Então, não sabia quem era. Não soubera até…

			Nik afastou esses pensamentos. Quando descobrira quem ela era, tudo mudara.

			Quando o seu olhar pousou em Calanthe, experimentou uma reação tão visceral como da primeira vez que a vira. Embora ali, com o seu vestido de alta-costura, o seu cabelo imaculado apanhado num coque elegante, o rosto perfeitamente maquilhado, os diamantes a brilhar no seu pescoço, não pudesse ser mais diferente da rapariga que ele recordava.

			E, no entanto…

			Continuava a ser igualmente bela, tão maravilhosa agora como era então.

			As emoções e as lembranças sufocavam-no. Sensuais, evocadoras.

			Mas havia outras lembranças menos agradáveis. Indesejáveis e discordantes.

			Os negociadores de Georgios Petranakos a fazer-lhe essa oferta, a explicar-lha. 

			Mais uma vez, Nik afastou esses pensamentos para se concentrar nos seus anfitriões. 

			– A minha filha, Calanthe – apresentou-a Georgios Petranakos.

			É claro, tinha a certeza de que Calanthe não ia dizer que o conhecia.

			Porém, Calanthe não era fria. Ele sabia melhor do que ninguém.

			Percorreu-a com o olhar, pensativo. Há oito anos, era pouco mais do que uma adolescente, com a beleza natural da juventude, mas agora…

			Agora, era uma verdadeira beleza.

			Deliciosa, esse era o único adjetivo que podia defini-la. Tão deliciosa como o seu vestido de alta-costura, como os diamantes delicados que enfeitavam o seu pescoço, como o coque delicado. 

			Elegante, equilibrada e sóbria.

			Recordou-a com os calções que deixavam a descoberto as suas pernas compridas e bronzeadas, com a t-shirt justa que moldava os seus seios. O cabelo apanhado numa trança que caía pelas suas costas, pronta para um dia de trabalho na escavação.

			À noite, na taberna, usava uma saia de algodão e uma blusa bordada, que deixava os seus ombros a descoberto, e o cabelo solto a cair pelas costas.

			E uns dias depois, quando a levou para o seu quarto na pensão em que se alojava, ela levantou o seu rosto bonito, oferecendo-lhe a boca, terna e suculenta como um pêssego maduro, arqueando o seu corpo nu para ele, entrelaçando as pernas na sua cintura do modo mais íntimo enquanto ele se mexia para a possuir…

			Essa lembrança acelerou o seu coração.

			O desejo era como uma bebida potente, levando o passado para o presente, fundindo-o, misturando-o, dissipando qualquer dúvida que o tivesse assaltado momentos antes sobre se era prudente voltar a tentá-lo depois de tantos anos. 

			Ali, naquele ambiente refinado e cheio de joias, a um mundo de distância do que tinham sido quando se tinham conhecido na Grécia.

			Mais uma vez, a emoção apoderou-se dele, mas não queria continuar a pensar no passado. Nesse momento, a única coisa que queria era deleitar-se a olhar para ela, a filha equilibrada e perfeita de um dos homens mais ricos da Grécia, absorvendo a sua beleza deliciosa, saboreando-a, misturando-a com as suas lembranças.

			Mas o seu anfitrião dirigia-se a ele mais uma vez, requerendo a sua atenção.

			– O que te traz por Atenas? A tua empresa tem a sua sede na Suíça, não é?

			– Sim, em Zurique – assentiu Nikos. – Estou aqui por convite do governo para fazer consultoria. Querem reduzir o custo da habitação e garantir construções de baixo impacto ambiental, assim como à prova de terramotos. E, como sabe, a minha empresa trabalha nesse tipo de projetos.

			Georgios Petranakos assentiu com a cabeça. 

			– Ah, sim, é claro. É provável que eu mesmo me envolva marginalmente nesses projetos, embora a minha missão seja mais comercial do que ambiental. Talvez possamos fazer algum tipo de colaboração, útil para ambos, enquanto estás aqui.

			Nikos esboçou um sorriso. 

			– Seria um prazer fazê-lo. Quando podemos encontrar-nos?

			– Podíamos almoçar juntos – respondeu o seu anfitrião, virando a cabeça para a sua filha. – Calanthe, querida, tu conheces melhor a minha agenda do que a minha secretária. Podemos convidar o jovem Kavadis apara almoçar esta semana, talvez depois de amanhã?

			Calanthe esboçou um sorriso, mas Nikos sabia que esse convite não era bem-vindo.

			– Tens de ir ao cardiologista depois de amanhã, papá – recordou-lhe, com voz tensa.

			Georgios abanou a mão com impaciência. 

			– Há tempo suficiente para almoçar – replicou, despreocupado, virando-se para Nikos. – Vemo-nos então? 

			Ele assentiu antes de se despedir. 

			Não tinha nada para fazer ali… por enquanto.

			Não quisera pensar em Calanthe durante anos, mas agora que voltara a vê-la…

			Parecia-lhe mais bela e mais irresistível do que nunca.

			A mulher que deixara fugir uma vez, embora por boas razões, acabara de voltar para a sua vida.

			Ele aproveitara sempre as oportunidades à medida que se apresentavam. Essas oportunidades tinham-no levado de uma aldeia numa ilha do mar Egeu até à universidade para estudar Arquitetura e depois até abrir a sua própria empresa. E, no processo, transformara-se num homem rico

			Aproveitara aquelas semanas prazenteiras e sem preocupações com Calanthe como aproveitara todas as oportunidades. Embora o fim fosse amargo. 

			«Mas agora a Calanthe voltou para a minha vida.»

			E dessa vez…

			Dessa vez, tudo seria diferente, pensou, decidido.

			O passado ficara para trás, mas ainda poderia reivindicar o presente…

			E, dessa vez, não haveria impedimento algum para conseguir o que queria.

			 

			 

			Calanthe estava deitada na cama, a olhar para o teto do quarto, incapaz de dormir. De repente, sem prévio aviso, o passado voltara.

			«Nik, o homem a quem me entreguei, a quem entreguei o meu coração estúpido. O coração que ele partiu em pedaços.»

			Não queria recordar como se sentira humilhada. Não queria recordar como o seu pai, ao vê-la a derramar lágrimas imparáveis pelo homem que a abandonara, lhe segurara as mãos e lhe contara porque Nik a deixara.

			«Um homem capaz de fazer isso, minha querida menina, não merece nenhuma lágrima.»

			Não, Nik não merecia as suas lágrimas, mas derramara-as de qualquer forma.

			Calanthe respirou fundo, tentando acalmar-se. 

			Nik voltara, mas ela não o deixaria entrar na sua vida. 

			«Nunca mais voltará a magoar-me, não o permitirei.» 
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